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  PARTE 1 – INSPIRAÇÃO


  1. Não consigo respirar


  2. Voz som ruído


  3. O caos e o barroco


  


  Sobre o autor


  APRESENTAÇÃO


  POESIA E SEMIOCAPITALISMO


  Este livro contém dois textos que escrevi em momentos diferentes da minha vida: o primeiro, Insurreição – poética e finanças, escrevi em 2011, durante a revolta mundial a que se deu o nome de Occupy, na qual uma rebelião generalizada contra a austeridade abriu uma fresta para um possível processo de liberação contra a ditadura financeirista. Escrevi o segundo, Respiração – caos e poesia, em 2018, quando as forças da escuridão obscureceram o horizonte do mundo, e quando a ditadura financeirista foi reforçada pelo ressurgimento do fascismo: o Brexit, o triunfo de Trump e a ascensão do etnonacionalismo ao redor do globo. Apesar das diferenças profundas entre esses cenários políticos, os dois livros se originam de uma mesma preocupação filosófica: questionar as possibilidades infinitas da linguagem e o sentido da poesia como forma de reativação do corpo erótico da sociedade.


  Quando escrevi o primeiro livro, uma espécie de sublevação estava em curso: estudantes ingleses marchavam para protestar contra cortes na educação; a acampada espanhola e a resistência grega queriam derrubar a austeridade; e, na primavera de 2011, a maior rebelião de todos os tempos eclodia nas cidades árabes, com jovens que lutavam contra ditadores locais e contra o capitalismo financeirizado global. Em setembro de 2011, a revolta irrompeu na cidade de Nova York, e a explosão do Occupy Wall Street foi seguida por uma onda de novas ocupações que almejavam reativar o corpo social do trabalhador cognitivo precarizado.


  O espírito Occupy encontrou ressonância em muitos outros lugares no mundo, particularmente nos protestos da Turquia e nas gigantescas manifestações brasileiras do verão de 2013. Esses momentos de rebelião têm sido tão diferentes uns dos outros quanto seus contextos sociais e seus resultados políticos, mas compartilham uma mesma base: são a expressão da força emergente de trabalhadores cognitivos, ao mesmo tempo globalizados e precarizados. Cognitários precarizados deram ao processo global um caráter e um sentido comuns: a busca pela autonomia do conhecimento e da tecnologia com relação à dominação do capitalismo financeirizado.


  O midiativismo e o desenvolvimento de tecnologias P2P podem ser vistos como exemplos de uma tentativa de reapropriação dos produtos do conhecimento científico, enquanto a ocupação de espaços marca um processo de recomposição do corpo erótico da sociedade e uma tentativa de conjunção com a potência cognitiva do intelecto geral conectado às redes.


  O sentido oculto do processo mais amplo a que se chamou Occupy era, na minha opinião, o projeto de recomposição desse corpo social e erótico do intelecto geral, uma forma de resistir à captura corporativa do conhecimento e subvertê-la, a fim de ativar as potências mais íntimas da linguagem.


  A poesia, a vibração linguística da poesia, que no começo do século XX era o arauto da abstração moderna tardia, emergia no novo século como reativação da energia erótica do corpo social.


  O movimento Occupy, no entanto, não atingiu seus objetivos: a submissão do conhecimento às corporações não foi revertida, a agressão financeirista contra o bem-estar social – que atingiu seu ponto culminante no verão de 2015, na Grécia – não chegou ao fim. Desde então, o corpo social, incapaz de se desvencilhar da armadilha abstrata dos algoritmos financeiros, entrou em um longo processo de asfixia.


  O segundo texto que você encontrará neste livro, Respiração, é todo voltado a essa asfixia. Em 2014, milhares de pessoas marcharam pelas ruas das cidades americanas gritando as palavras “não consigo respirar… não consigo respirar”. Era uma maneira de protestar contra os mata-leões aplicados nos negros pela polícia (um dos incontáveis atos racistas em solo americano), mas também uma forma de falar sobre a condição dos seres humanos no planeta asfixiante dos dias de hoje: poluição do ar, depredação financeira, aumento do empobrecimento, humilhação social.


  O corpo coletivo, reprimido pela força da abstração (financeira e linguística), lutou para escapar e para encontrar uma dimensão de expressão autônoma e de recomposição. Mas não foi bem-sucedido. Como consequência, entramos em uma espécie de pesadelo caótico que é epitomizado com perfeição por aquelas pessoas que, hoje, em algumas áreas do continente australiano em chamas, fogem de suas casas e de suas cidades em direção ao oceano, em busca de uma forma de escapar dos incêndios que as cercam.


  Enquanto o mundo físico queima, a conexão toma o lugar da conjunção, a perfeição sintática substitui a relação simpática entre organismos corpóreos: a vida automatizada dos neo-humanos, cercados e subjugados pela onipresença dos automatismos da máquina digital conectada às redes, se assemelha a um organismo a que falta fôlego: sem respiração, sem con-spiração, sem inspiração. A poesia é a condição para recompor um cosmos para além do caos atual.


  Em Respiração, volto à metáfora da poesia como a única rota de fuga contra o sufocar. O poder de hoje se baseia em relações abstratas entre entidades numéricas. Enquanto a esfera das finanças é regida por algoritmos que conectam fractais de trabalho precarizado, a esfera da vida é invadida por fluxos de caos que paralisam o corpo social e abafam e sufocam a respiração. Não há escapatória política dessa armadilha: só a poesia, esse excesso de transações semióticas, pode reativar a respiração. Só a poesia nos guiará através do apocalipse que já está começando como um dos efeitos de décadas de absolutismo financeiro. Só a poesia aliviará o sofrimento das consciências do engenheiro e do poeta e reverterá o domínio da esfera financeira sobre a linguagem.


  Insurreição foi um ensaio sobre a genealogia do poder financeiro do ponto de vista da linguagem e, em particular, do ponto de vista da “emancipação do significado com relação à realidade”. Insurreição era um diagnóstico genealógico. Respiração é um ensaio sobre terapia. Como podemos lidar com a falta de ar que a abstração produziu na história da humanidade? Como podemos nos desvencilhar do cadáver do capitalismo financeirizado?
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  NÃO CONSIGO RESPIRAR


  Tenho asma, e talvez por isso um tipo de solidariedade asmática me afetou quando assisti ao vídeo do assassinato de Eric Garner. Garner foi morto em 17 de julho de 2014 na cidade de Nova York, em Staten Island, quando um policial lhe aplicou um mata-leão por cerca de quinze ou dezenove segundos enquanto o prendia. As palavras “Não consigo respirar” – que Garner arfou oito vezes, cada uma menos audível do que a anterior, antes de falecer – foram entoadas por milhares de manifestantes por todo o país nos meses que se seguiram.


  De muitas formas diferentes, essas palavras expressam o sentimento geral de nossos tempos: a falta física e psicológica de ar por toda parte, nas megacidades sufocadas pela poluição, nas condições sociais precárias da maioria dos trabalhadores explorados, na disseminação do medo da violência, da guerra e de agressões. Trump é o imperador perfeito para esse império barroco de vulgaridade escancarada, de hipocrisia glamorosa e de sofrimento calado generalizado.


  A respiração é o mote que me auxiliará a discutir o caos contemporâneo e a procurar uma cova para o cadáver do capitalismo. Vou começar pela leitura de Friedrich Hölderlin.


  Hölderlin pertence à tradição do romantismo germânico, mas seu percurso diverge do idealismo ao opor uma interrogação irônica sobre a existência a um estilo assertivo próprio ao racionalismo dialético hegeliano. Hegel escolheu a rota da intolerância
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